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Da UnB para o mundo
COTIDIANO/ Estudante demedicina faz rifa para custear viagem a eventos internacionais. Ingrid da Mata foi convidada
para uma conferência em Dubai e um congresso nos EUA para falar da saúdemental das crianças durante a pandemia
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» PEDRO MARRA

A estudante do 5º semes-
tre demedicina da Uni-
versidade de Brasília
(UnB) Ingrid Ribeiro

Soares daMata, 28 anos, foi con-
vidada, emabril e em junhodeste
ano, para representar a universi-
dade emdois eventos internacio-
nais de pediatria, nos Estados
Unidos e em Dubai (Emirados
Árabes). O convite veio após ela
publicar o artigo As implicações
da pandemia da covid-19 na saú-
de mental e no comportamento
das crianças, na revista Residên-
cia Pediátrica, de versão eletrôni-
ca com veiculação quadrimes-
tral, feita pela Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP). Apesar do
reconhecimento científico, ela
não conseguiu apoio financeiro
suficiente, o que a fez criar uma
rifa para garantir a presença, pelo
menos, no evento nos EUA.
“Fiz a primeira rifa, de um ta-

blet, no valor de R$ 10, e conse-
gui arrecadar R$ 6,3 mil. A via-
gem para São Francisco inclui
hospedagem, alimentação, vis-
to americano e parte dos custos
do congresso, que também en-
volve o coffee break e o almoço.
Até o momento, consegui pagar
o visto e a taxa do congresso,
que vai me exigir um total de
cerca de R$ 13 mil para partici-
par pessoalmente. Pedi auxílio
da UnB, com edital aberto, mas
só dão até R$ 2 mil. Se eu não
conseguir ir, vou tentar partici-
par remotamente”, diz. “Mas se
eu conseguir bater a minha me-
ta para São Francisco, vou ten-
tar ir para Dubai, em que a pas-
sagem está em torno de R$ 5mil
e a hospedagem no hotel em
torno de R$ 3 mil, fora os custos
com o evento”, explica Ingrid.
Em 6 de abril, a estudante re-

cebeu um e-mail do Congresso
Mundial de Pediatria para ser
oradora honorária do encontro,
marcado para os dias 11 a 13 de
outubro de 2021, emSãoFrancis-
co, EUA. Em 25 de junho, ela re-
cebeu o convite para se apresen-
tar na 4ªConferência dePediatria
e Pediatria Clínica, emDubai.

transtorno de ansiedade, está as-
sociado ao medo, vendo as pes-
soas morrerem, principalmente
os parentes. Isso repercute no
emocional e no desenvolvimen-
to dessas crianças. A Ingrid fez
um compilado sobre essa ques-
tão e o grupo analisou”, declara
Marilúcia Picanço.
Ingrid cita outra influência pa-

ra elaborar o artigo: a irmãmais
nova, AnaMaria, de 10 anos. A es-
tudante demedicina recorda que
quando começou a pandemia no
DF, em 2020, a menina, com 9
anos na época, começou a se iso-
lar e a ficar introvertida.“O tempo
todo ela ficava com álcool em gel
namão e commuito medo por-
que, no início de junho, aminha
mãe e aminha outra irmã, de 24
anos, pegaram a covid-19. Eume
isolei na casa dasminhas primas.
Todos nós fizemos o teste de RT-
PCR, e sóodaminha irmãpeque-
na ficou com o resultado incon-
clusivo. Ela ficou trancada dentro
domeuquarto, enão tinhaconta-
to comninguém. Comesse isola-
mento, eu ficava ligando para sa-
ber comoela estava”, relembra.
De acordo com a Sociedade

Brasileira de Pediatria (SBP), uma
criança pode ficar de duas a três
horas na frente de uma tela e em
jogos de videogame, limite que
AnaMaria extrapolava.“Na escola
da Ana, estavam sendo três aulas
on-line por semanadurante a tar-
de. Aminha irmãGabriela estava
terminandoa faculdadededireito,
omeupaiestavacheiodereuniões
no trabalho dele, e aminhamãe
também. Então, depois que aAna
Maria terminava a aula, continua-
va em jogos, e não conseguia inte-
ragir coma família. Aí observei to-
do esse processo, queme fez criar
oartigo”, acrescentaaestudante.
Mãede Ingrid, aconselheira tu-

telarAnaMariadaMataSoares,48,
confessa as dificuldades que teve
de lidar comosmomentos críticos
de ansiedade e preocupações da
filha pequena comapandemiada
covid-19. “Educá-la está sendo
muito complicado até hoje, por-
que ainda émuito novo essemo-
mento namente dela, principal-
mente no início da pandemia,

quando ela ficoumuito ansiosa e
nervosa. AAninhameperguntava
se eupassava álcool emgel quan-
do estava na rua, se ninguémna
nossa casamorreria. Então fomos
trabalhandoodiálogo comela aos
poucos, explicando que não po-
díamosentrarempânico”, lembra.
Para tentar suavizar os efeitos

da pandemia, amãe reuniu a fa-
mília para interagir durante a roti-
na diária. “Antes estavamuito na
base do ‘não e acabou’,mas como
vi que ela estavamuito ansiosa, a
ponto de dormir até tarde, com-
pramos jogosde tabuleiropara jo-
gar em família no fimde semana.
Outra coisa que tem funcionado
são os filmes que tambémassisti-
mos todos juntos. Graças a Deus
temos esse recurso, masmuitas
famílias brasileiras com crianças
em casa não têm internet para
uma aula on-line, ou amãe chega
emcasacansadaemal temtempo
de interagir comos filhos”, analisa
a conselheira tutelar.

Empecilhos
Até 2019, a Fundação de Apoio

à Pesquisa do Distrito Federal
(FAP-DF) contava com editais de
apoio à participação em eventos
científicos, um caminho que In-
grid podia solicitar apoio. “Em
2020, a FAP-DFnão publicou edi-
tais dessa natureza emvirtude do
cenáriomundial de pandemia de
covid-19, situação que proibiu
viagens nacionais e internacio-
nais. Agora, a Fundação trabalha
naelaboraçãodenovoseditaispa-
ra o atendimentodessa demanda.
A equipe técnica está em fase de
prospecção dessas iniciativas,
mas aindanãoháprevisãode lan-
çamento”, diz aFAP, emnota.
Oórgão acrescenta que, atual-

mente, há editais abertos, como
o Edital de Demanda Espontâ-
nea 4/2021, disponível em
http://www.fap.df.gov.br. Porém,
“esse edital contempla propostas
de pesquisa científica, tecnológi-
ca e de inovação, mas o público-
alvo é pesquisadores doutores
vinculados às instituições públi-
cas ou privadas de ensino. Não
sou doutora”, justifica Ingrid.

Influência da família
Ingrid conta que procurou a

professora de pediatria da UnB
Marilúcia Picanço para fazer tra-
balhos de pesquisa sobre o tema
após amorte da avó, em abril de
2018. “Minha avó, queme criou
desdepequena, iacomigoaoHUB
desde osmeus dois anos até os 17
para fazer acompanhamentocom
anefrologista pediatra, porque eu

tenhoproblema renal.Quandoeu
tinha cinco anos, falei para ami-
nha avóque voltaria àquele corre-
dor, umdia, comomédica pedia-
tra. Em2019, aminha avó faleceu
e eu tive luto tardio. Entre o início
e final de abril, fiquei em luto e
com uma depressão forte pela
morte daminha avó.Me tranquei
no quarto por duas semanas, e
perguntei à professoraMarilúcia,
que dava aula na disciplina de

Metodologia Pesquisa emPerina-
tal eCrescimentoNeurodesenvol-
vimento 1 e 2, se eu podia entrar
na turma. Foi o queme fez levan-
tardacama”, relata aestudante.
A professora conta como foi o

trabalho inicial da estudante. “Os
psiquiatras falam até em síndro-
me da gaiola, de crianças que se
omitem a voltar a ter o contato
com outros colegas e até nem
conseguembrincar. A ansiedade,

Brasileiroque
nosengrandece
“Morrer se preciso for. Matar, nun-

ca”. O lema é impressionante porque
partiu de um marechal do Exército,
CandidoRondon. Emprincípio, osma-
rechais são treinados para a guerra.
Mas as batalhas domarechal Candido
Rondon eram em favor do respeito aos
direitos dos índios, da preservação das

florestas, do progresso para o interior
dopaís, da civilidade e dohumanismo.
O lema é ainda mais impactante

porque não era apenas uma frase de
efeito. Passou pelo teste da realidade.
Em uma das incontáveis expedições,
Rondon foi atingido por uma flechada
dos índios nhambikwara e proibiu a
seus soldados que revidassem. Em ou-
tra, um soldado morreu. Rondon foi
duramente questionado pelos milita-
res,mas não cedeu.
Darcy Ribeiro dizia que ele era o

maior de todos os brasileiros. De

fato, se destacou emmúltiplas fren-
tes: explorador dos trópicos, paci-
fista, ambientalista, antropólogo e
indigenista. Empreendeu expedi-
ções que o alçaram à condição de
um dos maiores exploradores da
história, acima dos célebres Sir Ri-
chard Francis Burton, Ernest Sha-
cleton e David Livingstone.
Omarechal criou o Serviço de Pro-

teção ao Índio, que se desdobraria na
Funai. Batalhou pela criação de leis
que amparassemos índios da violência
de fazendeiros, madeireiros e serin-

gueiros. Distinguiu-se, sobretudo, pela
atuação de pacifista. A ponto de ser co-
gitado três vezes para o Prêmio Nobel
da Paz, uma delas por indicação de Al-
bert Einstein.
No excelente Rondon, uma bio-

grafia (Ed. Objetiva), com instinto de
repórter, o jornalista norte-america-
no Lary Rohter descobriu carta de
Einstein com trechos em que ele faz
a indicação de Rondon ao Prêmio
Nobel da Paz. “Tomo a liberdade de
chamar a atenção de vossas senho-
rias para as atividades do general

Rondon do Rio de Janeiro, uma vez
que durante minha vista ao Brasil fi-
quei com a impressão de que esse
homem é altamente merecedor de
receber o Prêmio Nobel da Paz”.
Rondon é atualíssimo em tempos

de desmatamento desenfreado, ata-
ques covardes aos índios, barbárie,
desproteção, sandice ementira institu-
cionalizada. É uma figura inspiradora
para osmilitares. Precisamos, dramati-
camente, de brasileiros que nos en-
grandeçam, que nos ajudem a dar pas-
sos de civilização.
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Como participar
da rifa

Ingrid Soares quer garantir presença empelomenos umdos eventos internacionais sobre pediatria

Ingrid reunida comas irmãs, amãe, AnaMaria, e o pai, Cleber Soares
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